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EPIDEMIA AVANÇA PELO INTERIOR DA REGIÃO
Se enquanto nas capitais a epidemia re-

velou a precária estrutura da saúde, no inte-
rior da região a situação poderá ser desespe-
radora. Os dados apontam que a Covid-19 se 
alastra pelas cidades do eixo do rio Amazo-
nas. Nesses locais, a informalidade é maior e 
o saneamento ainda mais ausente. 

Em Breves, na região do Marajó, até 
agora foram registrados ofi cialmente 577 
casos, com 62 óbitos. Mas, pesquisa da 

Universidade Federal de Pelotas (Ufpel) 
aponta que pelo menos um quarto da 
população da cidade já teria contraído a 
doença, o que totaliza 25 mil pessoas. 

Ainda segundo esse levantamento, em 
Belém pelo menos 15% da população teve a 
doença. Em Manaus (AM), o índice chega a 
12,5% e em Macapá (AP), quase 10%, tota-
lizando 262 mil pessoas infectadas na capi-
tal manauara, 210 mil entre os belenenses e 

50 mil na capital amapaense. 
A doença também se espalha entre os po-

vos indígenas – muitas dos quais têm pouco 
acesso a serviços de saúde. Segundo a Arti-
culação dos Povos Indígenas do Brasil (Apib), 
já são cerca de 1,8 mil indígenas infectados 
em 78 povos. Até aqui, foram registradas 178 
mortes nessas etnias, sendo que 155 delas 
ocorreram em estados da região amazônica. 

Com informações da CSP-Conlutas.
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Desordem pública: números de casos e óbitos continuam elevados nos estados mais afetados

IGNORANDO OS DADOS DA DOENÇA, GOVERNADORES 
DA AMAZÔNIA FORÇAM RETORNO A ATIVIDADES

Apesar do número de casos e mortes por 
Covid-19 não terem recuado, os governos do 
Amazonas, Maranhão e Pará seguem com seus 
planos de reabertura do comércio não essen-
cial. Segundo boletins das secretarias de saúde, 
apenas nesta quinta-feira (4/6) foram compu-
tados 3 mil novos casos da doença em Belém 
(PA) e 4,2 mil em Manaus (AM). Governantes 
de todo o Brasil iniciaram uma operação para 
mascarar os dados sobre a doença, noticiando 
que o pico da epidemia acabou. Mas, nas cida-
des, nas periferias e comunidades, a população 
sabe que a doença segue matando.

Em primeiro lugar, casos e mortes não 
tiveram redução considerável. E o gráfi co 

segue subindo. No Amazonas, já são 46 mil 
pessoas com a doença e 2.183 óbitos. Já no 
estado do Pará, 48 mil casos e 3.416 mortes. 
Isso falando apenas dos dados ofi ciais, dispo-
nibilizados pelas secretarias de saúde, fora as 
pessoas não notifi cadas, que não passam pe-
los testes ou que tiveram o novo coronavírus 
mas não manifestaram sintomas. 

No estado do Maranhão, por sua vez, são 
40 mil casos confi rmados e pouco mais de 
mil mortos. Apenas nesta quinta-feira, dia 
4/6, foram notifi cadas outras 2.685 pessoas 
doentes. Assim, os estados do Pará,  Mara-
nhão e Amazonas mostram dados semelhan-
tes, revelando que a epidemia segue acelera-

da na região amazônica. 
Há uma semana, o governador do Pará, 

Helder Barbalho (MDB), lançou o programa 
“Retoma Pará” como uma reabertura respon-
sável dos variados segmentos do estado. Na 
prática, é uma peça publicitária cujo objetivo é 
mascarar mortes entre a população, atendendo 
exclusivamente aos interesses dos empresários. 

Diante da continuidade das mortes e 
casos da doença, em que governadores se-
guem a receita do presidente Jair Bolsonaro 
de ignorar as vidas perdidas, é preciso que se 
retomem as medidas de isolamento. É preci-
so ampliar a quarentena por outros 30 dias, 
protegendo a população. 
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PELA LIBERDADE DE
SEBÁSTIAN ROMERO

Desde a mobilização contra a 
Reforma da Previdência imposta 
em 2017 pelo governo de Maurício 
Macri, então presidente da Argen-
tina, Sebástian Romero passou a 
ser perseguido. O motivo? Se po-
sicionar. Ser contra. Dizer não à 
reforma que retirava direitos dos 
trabalhadores argentinos.

Em 18 de dezembro daquele 
ano, uma manifestação com mi-
lhares de pessoas foi duramente 
reprimida pela polícia. Em fren-
te ao Congresso, naquele dia, o 
saldo foi de dezenas de feridos 
– muitos dos quais perderam a 
visão. A abordagem da polícia 
foi absolutamente violenta e to-
talmente desproporcional.

Ainda assim, para justifi car o 
uso indevido de bombas de gás 
lacrimogêneo e balas de borra-
cha, a polícia se uniu à grande 
mídia para, maldosamente, con-
duzir uma campanha contra os 
trabalhadores. Na televisão, as 
autoridades acusavam os manifes-
tantes de usar “armas caseiras de 
guerra”, que seriam paus, pedras 
e fogos de artifício. Uma campa-
nha difamatória para conseguir a 
aprovação da danosa reforma.

Naquele momento, Sebástian 
foi usado pelo governo de Macri. 
Foi uma forma de desmoralizar 
a mobilização popular contra as 
medidas de austeridade. E, desde 
aquela época, Sebástian vem sen-
do perseguido, com mandado de 
prisão e até oferta de recompensa. 
Como resultado de tal violência, 
ele foi obrigado a se exilar, não 
podendo ver sua família, amigos e 
companheiros de luta.

No último sábado (30/06), po-
rém, Sebástian foi preso no Uru-
guai, tornando-se, assim, um 
preso político. O governo uru-
guaio age como lacaio da per-
seguição aos trabalhadores da 
América do Sul. Entidades petro-
leiras do Brasil se juntam a or-
ganizações sindicais argentinas 
para exigir que Sebástian seja 
enviado de volta à Argentina. E 
que o atual presidente argentino, 
Alberto Fernández, retire as acu-
sações contra ele imediatamente.

Que assim se faça justiça: liber-
dade aos presos por lutar!

Contra as mortes diárias de pes-
soas negras no Brasil, manifestantes 
realizaram ato que percorreu as ruas 
de Manaus (AM) no último dia 9. As-
sim como outras cidades, a exemplo de 
Curitiba (PR) e Rio de Janeiro (RJ), o 
ato foi também uma reação à escalada 
autoritária promovida pelo presidente 
Jair Bolsonaro, que fala abertamente 
em fechamento do Congresso Nacional 
e do Supremo Tribunal Federal (STF).

Lembrando do caso de George 
Floyd, homem negro assassinado por 
policiais brancos nos Estados Unidos, 
várias manifestações denunciaram a 
violência policial e o racismo no Bra-
sil. Os protestos ainda refl etem a in-
dignação da população diante da in-
competência do governo em gerir o 
país durante a epidemia. 

No decorrer do ato, foram distri-
buídos máscaras e álcool em gel aos 

participantes. Os organizadores da 
manifestação também ressaltaram a 
importância do distanciamento social 
durante o percurso. 

A manifestação faz parte do levante 
democrático, do qual participaram tor-
cidas organizadas de clubes paulistas de 
futebol no último domingo. Nas redes 
sociais, cresceu o movimento antifas-
cista, que denuncia o governo autoritá-
rio de Bolsonaro. A CSP-Conlutas parti-
cipou dos atos na capital paulista. 

Seguindo a onda de atos pelas li-
berdades democráticas, novas mani-
festações já foram marcadas para o 
próximo domingo, dia 7. Em todas as 
capitais, movimentos sociais já anun-
ciam ações que visam barrar os des-
mandos de Bolsonaro, que cada vez 
mais ataca outras instituições, fl ertan-
do com o golpismo militar.

Com informações da CSP-Conlutas.
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